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PROCESSOS DE AVALIAÇÃO
“… Em contraste com a avaliação formativa dos anos 70, muito orientada para os resultados e 
normalmente realizada após uma dada unidade curricular, emergiu, no início dos anos 80, uma 
avaliação formativa que ocorre durante o processo de ensino e aprendizagem, passando a dar - se 
mais importância aos processos de aprendizagem, sem descurar a importância dos resultados. 
Trata - se de uma avaliação interativa e tendencialmente contínua, pressupondo a participação ativa 
dos alunos, nomeadamente através dos processos de autoavaliação, de autorregulação e de 
autocontrolo . Os procedimentos de recolha de informação têm como principal finalidade apoiar e 
orientar os alunos na melhoria das suas aprendizagens. Consequentemente, o feedback é essencial 
no processo de avaliação formativa e deve ser utilizado de forma inteligente, tendo em conta aspetos 
tais como: a sua distribuição pelos alunos, a sua frequência e a sua natureza mais descritiva ou mais 
avaliativa.”
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“… a avaliação formativa é por vezes identificada com um conjunto de práticas mais ou menos 
indiferenciadas que pouco terão a ver com a sua real natureza. Ainda hoje são comuns ideias tais 
como: a avaliação formativa é qualitativa e a avaliação sumativa é quantitativa e a avaliação 
sumativa é mais rigorosa do que a avaliação formativa. E a verdade é que não há conhecimento que 
sustente estas e outras conceções erróneas acerca daquelas modalidades de avaliação. Ambas, 
avaliação formativa e avaliação sumativa, devem ser rigorosas e ambas podem utilizar dados de 
natureza quantitativa ou qualitativa . O que é necessário é sabermos qual a utilização que vamos dar 
à informação obtida… …Por exemplo, um teste pode ser administrado, corrigido e classificado 
numericamente, mas os seus resultados serem utilizados com fins exclusivamente formativos, isto é, 
para distribuir feedback que ajude os alunos a aprender e a regular as suas aprendizagens.”
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PROCESSOS DE AVALIAÇÃO
“… Em anos mais recentes, tem vindo a fazer - se a distinção entre Avaliação das Aprendizagens e
Avaliação para as Aprendizagens , precisamente para se sublinhar a diferença entre a avaliação 
sumativa e a avaliação formativa. A avaliação formativa está associada a todo o tipo de tomadas de 
decisão e de formas de regulação e de autorregulação que influenciam no imediato os processos de 
ensino e aprendizagem, enquanto a avaliação sumativa proporciona informação sintetizada que, em 
geral, se destina a registar e a tornar público o que se considera ter sido aprendido pelos alunos . “
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PROCESSOS DE AVALIAÇÃO

Avaliação para as aprendizagens (Avaliação formativa) :
a) Distribui feedback de qualidade a alunos e professores;

b) É ipsativa porque compara o desempenho do(a) aluno(a) em diferentes 
momentos, ou seja, está centrada no(a) aluno(a);
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Avaliação para as aprendizagens (Avaliação formativa) :
c) É criterial porque as aprendizagens são analisadas de acordo com critérios 
definidos previamente;

d) Não se deve transformar num acumular exclusivo de avaliações sumativas.



O Digital nas Aprendizagens

PROCESSOS DE AVALIAÇÃO

Avaliação das aprendizagens (Avaliação sumativa) :
a) Classifica em retrospetiva mas não tem de ter sempre uma função 
classificatória ( pode ser um instrumento de balanço com propósito regulador, 
autorregulador e assumir, assim, uma função formativa ;

b) É uma síntese que deve recolher informação de qualidade acerca do que os 
alunos aprenderam e, com ela, gerar feedback ;
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Avaliação das as aprendizagens (Avaliação sumativa) :
c) É criterial porque as aprendizagens também são analisadas de acordo com 
critérios definidos previamente;

d) É normativa porque compara dados recolhidos de acordo com procedimentos 
normalizados.
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Avaliação das as aprendizagens (Avaliação sumativa) :
e) No balanço da avaliação sumativa interessa verdadeiramente saber:

- Se o aluno aprendeu;
- Como é que o aluno ultrapassou as dificuldades;
- Os motivos que dificultaram as suas aprendizagens;
- O que foi feito para dissipar as dificuldades.
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PROCESSOS DE AVALIAÇÃO

As avaliações para as (Formativa) e das (Sumativa)
aprendizagens são, por isso, processos distintos mas 
complementares porque partilham a sua natureza 
criterial . Juntas, corporizam a Avaliação Pedagógica .
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PROCESSOS DE AVALIAÇÃO

Avaliação Pedagógica
Recorre a uma diversidade de processos de recolha de 
informação, dinâmicas de autoavaliação, coavaliação e avaliação
entre pares .
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Avaliação Pedagógica
A avaliação não produz, em geral, resultados certos e definitivos . 
Importa, porém, garantir a sua credibilidade, o seu rigor, a sua 
utilidade, a sua exequibilidade e a sua adequação ética para 
todos os intervenientes no processo.



O Digital nas Aprendizagens

COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM

INCLUD - ED
É um projeto baseado num conjunto de Ações Educativas de Sucesso (AES) 

que visam a transformação social e educacional. Este modelo educativo 

está de acordo com as teorias científicas a nível internacional que 

destacam dois fatores - chave para a aprendizagem na sociedade atual: as 

interações e a participação da comunidade.
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COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM
INCLUD - ED
a) "... reconfigurar as práticas porque numa aula continua - se, tendencialmente, a

acumular cognitivamente para se fazer uma prova...“
b) "... devemos dar significado às aprendizagens que propomos aos alunos...“
c) "... não somos competentes se não tivermos conhecimentos...“
d) "... exige - se mais hoje a construção de atitudes, saber dialogar, desenvolver

capacidades, trabalhar cooperativamente,…”
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RECURSOS DIDÁTICOS DIGITAIS

a) Expositivos:

- Dos professores para alunos;

- Dos alunos para alunos (ex.: apresentação oral);

b) Interativos:

- Dos alunos com ambientes digitais ( Gamificação , Quizzes , etc.);

b) Objetos de Aprendizagem ( OA’s ):

- Dos professores para alunos;

- Dos alunos para alunos;
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)
II Congresso Internacional TIC e Educação

“OBJETOS DE APRENDIZAGEM – UMA PROPOSTA DE DESIGN 
PEDAGÓGICO”

Ângelo Jesus; Maria João Gomes, Agostinho Cruz

Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Instituto Politécnico do Porto, 
Centro de Investigação em Educação, Instituto de Educação, Universidade 
do Minho, Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Instituto Politécnico 
do Porto
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)
“O conceito de Objeto de Aprendizagem é complexo, 

relativamente ao qual encontramos múltiplas definições (cf. 

McGreal , 2004)… no que concerne à sua definição conceptual, 

amplitude e potencial pedagógico.”

Para se refletir sobre o conceito OA, sugere - se a leitura de 

outros autores, tais como Weller (2003) e McGreal (2004) .
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)

Usabilidade : a conceção de um OA deve centrar - se na satisfação, 
eficácia e eficiência da sua utilização;

Acessibilidade : a conceção e implementação do OA deve ter em conta 
a sua utilização por pessoas com necessidades especiais decorrentes 
de limitações sensório - motoras;

Autonomia : o OA deve ser autoexplicativo, podendo ser usado de 
forma autónoma para atingir determinados objetivos educacionais.
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)

“Os Objetos de Aprendizagem devem possibilitar ao 
estudante explorar diferentes caminhos, acompanhar 
a evolução temporal de acontecimentos ou 
fenómenos, verificar relações de causa - efeito, criar e 
comprovar hipóteses, relacionar conceitos, e resolver 
problemas …”
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)

Adicionalmente, situações em que conceitos e 

conteúdos de difícil compreensão (devido à sua 

natureza abstratizante) são indevidamente 

apresentados, podem criar ou reforçar ainda 

mais conceções erradas ( Flick & Bell, 2000). 
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São muito frequentes os OA onde o aluno está limitado a 

fazer cliques para que o sistema apresente informações e 

realize cálculos (Nascimento, 2007)… em vez de gerar a 

compreensão e aplicação dos conhecimentos .
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)

Um Objeto de Aprendizagem não é 

apenas um conteúdo instrucional de 

apoio a outras atividades .
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OBJETO DE APRENDIZAGEM (OA)

“…será porventura mais rentável e desafiante 
integrar os Objetos de Aprendizagem em formações 
(Watson, 2007) que levem os estudantes a interagir 
com outras ferramentas e em que possam trabalhar, 
individual ou colaborativamente , capacidades de 
síntese, concentração, planeamento ou crítica .”
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

“A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO

AMEAÇAS E OPORTUNIDADES PARA O ENSINO - APRENDIZAGEM ”

Lino Oliveira e Mário Pinto

Escola Superior de Media, Artes e Design

Politécnico do Porto
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Usá - la para quê?

- Utilizar chatbot’s para gerarem perguntas, criarem 

simulações e materiais desafiadores que estimulem o 

pensamento crítico.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Usá - la de que forma?

- Escolher um tema relevante;

- Formular perguntas claras e precisas;

- Fornecer feedback para melhorar respostas futuras;

- Ser paciente e claro até obter a resposta pretendida (ex.: demonstração de 
conceitos);

- Usar o diálogo para uma aprendizagem recíproca (no caso dos chatbot’s , a sua 
capacitação, enquanto ferramenta, é melhorada pela moldagem)
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